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l A Social Service of World-Wide 
i hnportance and Magnitude. 

i 
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One Million Policyholders enjoy Sun Life of Canada �rõtection. 

The Sun Life Assur11nce Company of Canada contioues to recor<l substantial progress. 
The number of its policyholders shows a gratifying increase, income and assets are conside
rably greater, aod the inherent strength of the Company has been fully maintained. 

Throughout the World Crisi�, the Company has steadfastly pursued its policy of 
giving the Public an ever-improving Life Assurance Service. The Public has c;hown its 
appreciation and confidence in unmist11kable rnanner, as the following figures for H>31 testify. 

NEW I\SRURANCES ISSUED 1N 1981 ... Rs. 1,44,64,00,000 
TOTAL ASSURANCES NOW rn FORCE Rs. ê,85,91,00,000 
PAYMKNTS 'fO BENEFICIARIES ANO POLICYHOLDERS 1N 1931. .. Rs. 25,09,0C,000 
TOTAL rnco�rn Rs. 53,62,00,000 
SURPLUS ANO CONTINGENCY RESERVE Rs. 5,iS,00,000 
TOTAL ASSETS Rs. l,il,17,00,0üO 

ln 1931 the Income e.'/lceeded Disbursments by over Sixteen Crores oj Rupees. 

1911 
1916 
1921 
l!l26 
l\131 

PROGRESS 

.Ass11rances iu Force. 

Rs. 45,0S,92,000 
Rs. 7i, 1 O,õ2,000 
Rs. H7,00,68,0u0 
fü. 84,1,30,54,000 
Hs. 8:lG, '?8,16,000 

AND STRENGTH. 

Asseis. 

I!) 1 J 
1916 
1921 
1926 
1931 

Rs. 12,00,60,00ll 
Rs. 22,67,80,000 
fü. 35,il5, 10,000 
Rs. 94,58,06,000 
Hs. 1!17,l7,9íl,000 

The bnsiness of the Company is conducted u::ider the exacting prvvisions of the 
Canadian Insurance law. The Comp:my's own valuation of its Policy Reserves is on an eveo 
stronger basis than that required by the Canadian Iosurance Act. 

The Suo Life of Canada offers the most up-to-date and advantageous Plans of Life 
Assur11nce and Annuities available. Policy Contracts are clearly defined, and carry real 
safeguards agaiost all contingencies. They protect the policyholder in ali circumst&nces. 

Many Government servants and members of Firms having Provident Funds have 
recognized the great volue of converting those funds into Insurance Protection under Sun 
Life of Canada policies. 

Lij'e As.mrance is tlie acme oj' security for you and for your dependents. 

Sun LifB Ã88Uf8ílGB Go. of Canada. 
Foi· Plans and Figures suitab/e for your requirements u;rite to-

DISTRIOT MANAGER, S'.JN í,lFE ASSURANCE 00. OF CANADA, P. O. BOX '.l72. BOMl'l.\ Y. 



Redacção e Administração 

Avenida Almirante Reis, 

Nova Goa. 

I ndia Portuguesa. 

Vol. I 

1 N DIA 
SUPLEMENTO PORTUGUts QUINZENAL 

Director e Proprietário-Rev. A. F. LOPES. 

TIPOGRAFIA RANGEL - BASTORÁ - BARDts. 

Assinatura 

Na India 6 rupias ao ano. 

Para o estrangeiro 

acresce o porte. 

No. 6 

Soldados desconhecidos de Cristo 

ft mês de Novemlrro é especialmente reservado por Santa .Madre Igreja para a recordação de todos aq11êles que
'Y' deixa1-am de existir , somos 1-ecomend��os a of�recer as ��ssas pre�es e a� �ossas boas acções peurs almas. q11e ainda

sofrem, pelos seus pecados, no Purgalorio. Nos, os Catolicos, aceitamos isto, como o nosso dever não so para wm 
os nossos parentes mais pró.:i:imos e queridos que faleceram, mas também para com tôdas as almas em geral. 

E' talvez uma coincidência o facto de nêste mês dedicado às Ba11fas Almas, também o Govêrno nos convidar a reverenciar 
a memória daqueles heróis que sacrificaram a sua vida nos campos da batalha durante a Grande Guerra, em defesa des direitos 
da sua Piítria. A's onze horas de onze de Novémbro o 11i1mdo'inteiro há-de pa,qar o seu tributo à memória désses s11Idados mortos, 
sem discrep/1,ncia de nacionalidade, côr e crença, parando por dois minutos de silenciosa recordação tôd,is as aclividades humanas. 
As igrejas católicas de lndia hão-de também parlicipar,nesta· homenagem, dobrando os sinos-apêlo terno para as preces pelos mortos. 

Estas duas obrigações que nos sã() impostas pela Igreja e pelo Estado, jt.nem-nos lembrar da obrigação similliante que 
temos pa:ra com ésscs outros heróis-bravos soldados de Cristo-cujos nomes mio são lembrados. Na correnteza dos séculos o Qua
dro de Honra vai-se avolwriando d medida que cenknas dêsses bravos soldados de Cristo txpiram, muitas vezes na solidão e na 
pobreza em defesa e pela extensão do Reino do Céu. 

E'-nos impossível calcular quantos padres tombaram na cova, em tôda a lndia, desde e entrada do Apóstolo S. Tomé 
até hoje. Serão aos milhares. 

Mas com os docu'?'enlos que lemos à mão podemos computar em 6.000 o n1Íme1-o dos padres falecidlls da Arquidiocese de 
Goa desde 1758. Acrescentando a e&sa cifra a dos padres falecidos anteriormente chegamos aproximadamente a t.000. 

Oito mil soldados de Cristo, trabalhando dmtro e fóra da Arquidiocese, naturais desta terra e estrangeiros, uns para 
conservar a Fé, outros para a exlender por diferenteF. partes da lndta, Birmânia e Ceilão, mortos no seu poste de honra, firmes e 
inabaláveis ! 

Quem se recorda déles? Quem à sua memória sagrada paga o mínimo tribulo duma prece? E' cruel êste completo 
esquecimento-diremos quási desprêso-da memória bendita désses heróis! Santa é a lembrança de orar pelos defuntos! 

Certamente um bom número dêsses padres trabalhavam em tóda a lndia. Em lodos ésses lugares devem existir as suas 
relíquias, hoje obscuras e ignoradas por causa de vários desmembramentos da Diocese-mãe, Goa. 

Basta o facto da diocese de Meliapu,• que foi desmembrada em 16 dioceses. Em cada uma delas trabalharam padres 
pertencentes à nossa Arquidiocese, ma., apagou-se a sua memória porque é ignorada a sua acção. 

Mesmo cá em Goa os padres que trabalharam com zêlo como párocos e curas das almas, salvo poucas, e.-rcepções sãO
completamente esquecidos, não só pelos seus paroquianos e amigos 1m1s ainda pelas s1ias relações mais próximas. 

Seria lastimoso ver que 11inguém ,se lembrasse de ()ferecer o santo sacrificio da Missa a ésses que 11a sua vida o ofereceram 
por suas próprias mãos a l.antos fiéis def1mtos !

Não nos cabe a nós, seiscento, padres existentes da feliz Arquidiocese de Goa, como continuadores da sua obra, consagrar 
a memória dos nossos heróicos predecessores, sabendo que se não a fiu,·mos havemos de estar, por nosso tu,:110, no mesmo esqueci, 
mcnto? NiúJ seria justo que cada um dos padres contribuúse qH{ltro anás anuais para que.fossem rezadas missas perpétuas em su
frágio das suas almas ? Não seria justo que os leigos lambem, contribuíssem para essa homenagem para assim mostrarem a sua
gratidão pelos qut trabalharam pelo óem das suas aforas? 

Não queremos para a sua memória um momwiento de bronze ou de mármore que o tempo destroi, mas sim um J)lonit
menlo !Perpélito gravado 110 peito de cada um de nós e dos nossos sucP..,sores, para que a memória dos mortos se conserva 
sempre viva. 

A ultima hora. -Essa mesma idea foi por nós devido.mente wbmetida à apreciação de 8. Exia &vma. o Sr. Patriarca, 
8 é 1108 grato publicar o seguinte despacho datado de '22 de Outubro p. f. ( Continua na pág. 47)
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Nota :-Registamos aqui os trabalhos 111issio11ários dos padres goeses que servem em 
diversas dwceses parr.i a glória de Deus e hom'a da nossa Terra. Havemos de publicar tam
bém alternativamente a crónica da actividade religioso dos poAres qu� lraball.am em diversas 
paróquias da nossa Arquidiocese. 

Bravos soldados de Cristo na Sociedade de Jesus 

A
fotografia que hoje damos à estam

pa é a prova frisante de que nas 
veias dos filhos de Goa corre, jun-

tamente com o sangue estuante de mocida-

vicissitudes a lndia Portuguesa; a sua Velha 
Cidade é hoje uma ruína; daquelas casas 
religiosas nem há vestígios; mas subsiste 
ainda êsse heroísmo, e os filhos de Goa 

Rapazes goeses na Sociedade de Jesus 

dade, o heroísmo para se dedicarem com
pletamente para o serviço de Deus. 

Na Idade áurea da Igreja Católica de 
Goa, quando a Velha Cidade era a séde de 
casas das diferentes ordens religiosas, a per
sonalidade, a vida activa. o exemplo daquê
les homens e mulheres que se sacrificavam 
por Deus, arrastavam os jovens de ambos os 
sexos a abraçarem o estado religioso, aban
donando a família, as riquesas e as honras. 

Através dos tempos passou por diversas 

continuam a dedicar-se ao serviço de Deus 
Muitos dos que entraram na Companhia de 
Jesus não teem talvez a esperança de re
gressar jamais para a sua terra. Nêste 
grupo de rapazes conhecemos muitos que 
pelo seu talento podiam ocupar altas posi
ções na ·carreira eclesiástica secular. Mas 
tudo êles sacrificaram pa.a �e dedicarl!m 
ao s�r.viço de Deus com maior perfeição. 

Não podemos, nêste momento, deixar em 
ignorância o grande número de meninas de 

...... 
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Goa que abraçaram o estado religioso, 
entrando em muitos Conventos da India 
inglesa, embora não haja em Goa ne
nhuma casa de noviciado. 

Prova tudo isto que os filhos de Goa 
sabem pôr-se também à vanguarda da 
numerosa falange dos bravos soldados 
-de Cristo que lutam pela propagação da
Fé.

Damos em seguida o esbôço do Co-
1égio de Shembaganur que nos foi gen
tilmente enviado por um dos nossos 
-compatriotas.

SHEMBAGANUR 

por Pe. A. de M. s. J. 

Shembaganur é apenas uma simples 
.aldeia no distrito do Maduré, diocese de 
Trichinopoly, algum tanto pagã, e sem 
nenhuma semelhança com as nossas 
tão populosas e tão católicas aldeias de 
Goa. 

O clima é muito semelhante ao de 
Europa; e é por conseguinte saudabilí3-
simo : pois fica a uma altitude de mais 
de 6 mil pés (ingleses) motivo por que 
a cidade vizinha de Kodaikanal, que 
não dista daqui mais ele 2 ou 3 milhas 
serve muito bem para vilegiatura du
rante o abrasante calor dos trópicos 
sudoestes. 

Mas Shembaganur é muito pouco 
conhecida ; e se alguém a conhece, é 
simplesmente por causa do Colégio do 
Sagrado Coração ele Jesus. 

Essa grande instituição dirigida pelos 
missionários franceses ela Companhia 
de Jesus, tem sido o berço ele muitos 
missionários já hoje espalhados pelas 
várias Missões e Dioceses da nossa 
querida India ; e de muitos outros que 
ainda estão a se preparar em recolhi
mento, estudo e oração, afim de traba
lharem no cultivo dessa Vinha que o 
Senhor da Messe tem confiado ao nosso 
cuidado. 

Esse Colégio é ao presente o único 
estabelecimento na India para o Novi
ciado, estudos clássicos e filosofia à
queles que desejam a Vida Religiosa na 
Companhia de Jesus. 

E' um lindo edifício de 3 andares 
dedicado ao Sagrado Coração de Jesus 

[1, NOVEMBRO, 1932 

O pátio do colégio de Shembaganur 

que é o Patrono e Protector daquêles 
que dedicam-se por longos anos ao la
borioso trabalho dum estudante. 

O Colégio é uma instituição com um 
carácter todo cosmopolitano no alto 
sentido da palavra, pois contém como a 
Universidade Gregoriana ele Roma, es
tudantes ele quási tôdas as Nações de 
Europa, América, e pessoas de quási 
tôclas as partes da India. Dessa ma
neira tôdas as 7 Missões da Companhia 
de Jesus na India e Ceilão estão aqui 
bem representadas, cada uma com um 
fabuloso número de membros. Entre 
essas a Vice-província de Macluré, -
que a propósito teve como seu primeiro 
Mestre de Noviços um certo Pe. Pereira dt 
Goa, e seus seis primeiros Noviços, todos 

filhos de Goa,-tem ao presente o maior 
número de Escolásticos. 

A nossa pobre Missão de Goa dos 
Padres Portugueses, que tem a sua 
séde em Belgão, é comparativamente a 
minima em número entre as Missões da 
India. 

Mas voltemos ao Colégio, e vejamos 
o carácter cosmopolitano dessa grande
instituição.

Se cada •um começar a falar a sua 
língua-pátria, essa casa será um verda
deiro Babel, pois pode-se aqui falar 
nada menos de 25 línguas europeias e 
asiáticas, a Sl!ber, Português, Inglês, 
que é o meio habitual de comunicação, 
Francês, Espanhol, Flamengo, Italiano,.

. 43 

Alemão, Castelhano, Latim, Irlandês, 
Grego, sem contar os vários "Patois "; 
e entre as línguas asiáticas, o Concani, 
Sanscrito, Marata, Tamul, Telugu, Ur
du, Hindi, Urão, Hindustani, Mundda
ri, Pali, Tulu, Canarês e vários outros 
dialetos da nossa I ndia. 

O Colégio está dividido, por assim 
dizer, em 5 partes que são as nossas 5 
Comunidades Religiosas, cada uma com 
a sua biblioteca própria. A primeira é 
a Comunidade dos Padres ou do corpo 
docente; a segunda dos Irmãos Filó
sofos, a terceira dos Estudantes das 
Humanidades e de estudos clássicos, a 
quarta dos Noviços e a última dos hu
mildes Irmãos Leigos ou Coadjutores 
que dedicam-se aos cuidados e neces
sidades temporais do Colégio. 

Somos ao presente uns 177 ; mas o 
qne é isso perante as necessidades ·tão 
urgentes das nossas Missões da India ? 
Quantas vezes não tenho eu próprio 
ouvido da bôca de alguns Padres Mis
sionários tanto do Norte como do Sul : 
" Se tivessemas mais alguns sacerdotes 
que podessem tomar conta de algumas 
aldeias, sem dúvida o movimento de 
conversões na nossa India duplicaria e 
triplicaria dentro de poucos meses. 

A messe é grande e a seara está 
madura ; mas faltam, - faltam muito -
operários. para colher o fruto". 

" Que o Senhor da Vinha nos envie 
muitos", é a nossa humilde oração . 
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Gemas ocultas das missões da lndia 
\-

IN DIA 

Católicos 

3.020.000 

Não católicos 

320.000.000 

Padres 

3.234 

Catecúmenos 

85.885 

Uma necessidade imprescindivel 
Por Pe. 1/de/onso, O. C. D., Neyyathinkara, Travancore. 

ig)S nossos grandes auxi_liares na_ obra missioná�ia_ são _os Catequistas que, p�r assi1;? 
0 dizer, teem que abrir o cammho para o M1ss1onáno no me10 da f.)opulaçao paga. 

Depois de o Missionário começar o seu trabalho espmtual no meio dessa gente, 
pertence ao Catequista ensinar.lhe as orações e rr�pa_rar os que estão �1spostos a receber 
o Batismo . Ainda depois de se converter a aldeia mte1ra, o Catequista tem que estar
permanentemente
no meio dos seus
habitantes para
lhes ensinar total
mente a doutrina
da Igreja CatóJi.
ca, para visitar os
doentes, e infor.
mar o Missionário
dt tudo quanto
se passa nela.

Nas paróquias 
bem organizadas, 
em que a igreja 
tem a renda suti.. 
ciente, o Cate. 
quisla r e c e b e
qualquer remune. 
ção pelo seu tra. 
balho, e conse
qüentemente não 
pesa nas finanps 
elo Missionário. 
Mas nos centros 

Uma escola-cap'ela bem equipada

novos de conversão, em que não há rendimento de espécie alguma e em que tudo tem de 
ser provido pelo Missionário, o catequista depende só dêste para o seu sustento. 

Quando tenha só dois ou três dêsses centros sob a sua direcção, o Missionário póde, 
de qúalquer maneira, providenciar sôbre as despesas, mas quando êsses centros de con
versão chegam ao número de dez, vinte ou mais é lhe impossível fazer tôdas as despesas. 
A manutenção de Catequistas é, portanto, de importância primária na obra .da extensão 
do reino de Cristo. 

( Continua na pag. 48) 

44 

,, 
........ - ' 

_( -
í l • 

.:..., 
( 

y .. 

POBRE �S HONRADO 

Andrew Mach o bem coch lo e popular actor dramático da Améric:i,falando duma digrees:1o que fizera a Irlanda, conta o seguinte caso: 
Dando eu uma volta pelo di; to de Killarney oum carro com outras pes·soas, tiv, ocasião de observar o seg · ,r.e curioso facto. 
As outras pessoas que iam co igo oo carro, oram alguns irlandeses, e umasenhora inglesa protestante. A c irsa ver:iava_ sóbre a pobresa do povo irlandês. Depois de andarmos pouco m , de meia milha, a senhora protestante deu pela falta da sua bo,sa. Aflita, g ;on para o cocheiro : "Pare, pare o carro ; perdi a minha bolsa, onde tinha vin libras e o meu bilhete de caminho de ferro 1 Que hei-de agora fnzer7 Naturalu: tenúnca mais torno a encontrar''. 
"Não se aflija, minha seohom respondeu,lhe o cocheiro; se p�rdeu :Ygum_acoisa no caminho, tenha a certeza ele qoe a torna a encontrar e o m1lhor c coot1·tiouarmos para diante"· 
"Pare já. o carro; quero apea me e ir procurar a minha bolsa ". 
"Olhe tornou·lhe o cocbeirolesteja socegada.. Se alguém encontrar a bolsa, pode ter a _certeza de que, .ew,egaodo ao ho,�l, lha vem entregar. O p O·vo irlandês é muito honrado e nao co• uma roubar . 
"Mas sabe " continuou a sea,ra, ·• dentro da bolsa estavam vinte librns'e calcule o que s�ja tanto dinheiro 111"ª C$ta gente ". 
"Deixa,me dizer·lbe, minha P•nhora" interpus eu, "que o povo nestes

sitios é t.'lo honrado que qualquer/soa, que encontrar a sua bolsa, lha vem com 
certeza restituir". \ 

Insistindo todos o6s em C{lº:ºº11" para diante, assim fizemos. Chegava · mos quii.si ao nosso destino, quallí' vifuos, correndo para nós u� rapaz1to qu e tirando O chapeu, disse : Queiram �ulpar, meus senhores; mas JSto pertence a algum dos senhore�?" e mostrava 1'11 bolsa. 
"É minha, " exclamou a Silhora deitando,lhe a mão, sem se lembrar, sequer de dizer : obrigada. 
"A( está., minha senhora '' >b!ervei eu, "oomo a vera:1o do cochei.to era verdadeira". "Na verdade," ;espnden ela, "custa acreditar". 
Pegando então oma moeda leseis pe11ca ,. a senhora _deu·� ao !-"8paz. Inútil será acresceot:ir que eu e �ne�s outro� dois companheiros de viagem cotizamos para gratificar o rapazio, as escondidas oa dona da bolsa, com umaquantia que lhes poS!!o asseverar D1rllava a muito mais de seis pa><ee. 

l 
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-�� Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 

338.630 

Não católicos 

1.355.191 

Padres 

520 

Catecúmenos 

1 100 

A terra de maravilhas ou as Missões de Vijayapuram 
Pela Madre Superiora do Convento de S. José das 

Madres Carmelitas, Kottayam, Travancore. 

I
UANDO fui mandada pela primeira vez ao país das Missões, não sabia o que fa 

encontrar. No dia seguinte a primeira coisa que vi foi um Missionário rezando 
a missa. Vendo tantos convertidos na igreja, preguntei a alguém quem tinha 

convertido tanta gente. E a resposta foi : "Os Missionários". Passando por uma 
escola preguntei quem a tinha construido e para quem: "Os Missiom\rios para os conver

As primícias da Terra de maravilhas 

ses", foi a respos
ta pronta. Vi 
muitas igrejas nos 
montes solitários e
quiz saber quem 
morava ali e 
responderam. me 
"Os Missionários". 
Sim, êste espírito 
heróico verdadei
ramente apostóli
co, dos Missio
nários é admirá
vel. Muitos dê
les nem sabem de

vidamente a língua 
da terra nem estão 
acostumados a 
esta nova alimefl
tação ; contudo 
êles trabalham ze
losamente pela 
salvação das al
mas. Maior que 

a material é a necessidade espiritual da Diocese. Nos Domingos, muitos dêles teem 
que resar duas missas, teem que andar por c.aminhos are�osos e por i:aúes. Das tardes
teem as suas aulas de catecismo em que ensmam a doutrma e as oraçoes aos novos con
vertidos, e os trazem para a igreja para a bênção do Santíssimo. Não se. veem os Missio
nários andarem em companhia dos ricos mas com os pobr�s e os hun11ldes. E:m �ada
igreja há uma escola primária para as crianças. E' aí que eles trabalham pelos m�e1s e 
pelos convertidos. Qua:ntos sacrifícios êles não teem que fazer ! Quantas adversidades

( Continua na pag. 48) 
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O Cantinho das Crianças 
UMA FILHA DAS NEVES 

( Historia Verdadeira) 

Por M. J. N. 

Jt aldeia ele Saimka, na Sibéria, 
ff fica situada na margem de To-

boi, cercada por uma paisagem 
desolada que na maior parte cio ano 
está sempre coberta de neve. Só a 
aldeia ele Saimka tem quatro meses de 
verão nesse deserto ele gélo, e é chama
da por i&so a Itália ela Sibéria. 

A essa krra congelada e fria o Go
vêrno ela Rússia, no tempo em que 
os Tsares reinavam em S. Petersburgo, 
mandava a gente que era considerada 
perigosa ao Estado ou que tinha infrin
gido as leis. 

peculiar elas crianças compreen
deu gradualmente a causa das 
lágrimas dos seus pais e quiz 
buscar um remédio para os seus 
males. 

Dia e noite as suas preces su
biam ao céu pedindo que os seus 
pais fossem restaurados à sua an
tiga posição e influência, e como 
os anos passavam e as suas sú
plicas não eram ouvidas, concebeu 
o plano ousado de ir a pé à Rússia
e defender perante o imperador a 
causa do seu pai. 

Ili 

,_ 

·---·
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Os " desgraçados ", como o povo de 
Sibéria os chamava, viviam nas aldeias 
situadas nas margens do rio ou em 
cabanas dispersas pelo país. A sua 
vida era miserável e monótona, mais 
desgraçada do que a dos naturais da 
terra. 

Meses seguidos alimentou com 
carinho essa ideia, mas parecia "--"-"---------::l!.--....::.:.:..:.......:.....:::;..: 

A duas milhas de Sibéria, no centro 
duma floresta, ,•ivia uma família de 
nome Loponloff. Havia em casa uma 
criança, uma rapariga, chamada Pras
covia. 

Quando ela tinha apenas dois ou três 
anos ele idade, o seu pai, capitão do 
exército russo, tinha sido mandado 
para a Sibéria para tôcla a vida. O 
édito imperial não dava o motivo da 
condenação e Capitão Loponloff teve 
que obedecer. Os tempos eram críticos, 
o trono estava em perigo ; compeendeu
portanto que o suspeitavam de intrigar
com os revolucionários. Era inocente 
mas sabia que os seus protestos seriam
Yãos.

Como os anos se fôram arrastando, 
a penúria da sua situação intensificou-se. 
As privações por que passavam a sua 
mulher e filha alanceavam o seu coração. 
Ela arrastava a sua cruz com paciência; 
mas êle via que os rigores do clima 
debilitavam o seu organismo, enfra
queciam-na a pouco e pouco, até que 
sucumbisse. Quanto a éle, sentia 
imenso a falta cios amigos e compa
nheiros de quem tinha sido tão cruel
mente separado. 

A' medida que Prascóvia foi crescendo 
começou a compreender que os seus 
pais eram infelizes; com aquêle instinto 

-lhe o plano impossível de se
executar. Ela nunca tinha trans
posto os limites da floresta; como
poderia pois guiar-se até S. Petersbur
go ? Como havia de jornardear através
�os países �abitados por gente cuja 
linguagem ignorava ? E não tendo 
dinheiro teria que se sustentar ele esmo
la durante a jornada ! 

Ao !Jrincípio não revelou o seu plano 
aos pais. mas depois não pode guar
dá-lo em segréclo. Pediu-lhes o seu 
cons�ntimento pa.ra fazer a jornada,
mas eles nem queriam ouvir falar nisso ! 

Contudo Prascóvia não abandonou a 
sua ideia, esperava sempre e rezava 
até que o seu pai, com muita relutân: 
eia, autorizou-lhe a obter um passaporte 
das autoridades locais sem o qual ela 
não poderia viajar. Talvei êle espera
va que o pa�saporte fôsse recusado e 
assim terminava o negócio. Mas Pras
cóvia, embora com alguma demora 
conseguiu obtê-lo. 

Os pais deram-lhe o pouco di
nheiro que ainda possuíam e depois de 
� abenço�rem c�msentiram que a cora
Josa rapariga sa1sse numa manhã com 
destino a S. Petersburgo. 

. Durante a primeira parte da sua
Jornada ela teve companhia, mas depois 
teve que andar sósinha, à pé, através 
de neves perpétuas, no meio de inú
meros perigos, açoitada por tempes
tades e atacada por cães. A-pesar de 
tôdas as clificuldacles, Prascóvia pros-

No Palácio do Imperador 

seguiu no seu caminho sempre con
fiada em Deus. 

Muita gente, comovida pela sua hi&
tória simples dava-lhe agasalho. E 
em muitas ocasiões adoeceu mas sem
pre houve alguem que cuidasse por 
ela. Uma vez a tempestade deteva-a 
por oito semanas e não poderia 
continuar se não fôsse a gentilesa duns 
carroceiros que a conduziram até Eka
terinburgo, onde teve que demorar 
durante todo o inverno em casa duma 
senhora caritativa. Daí no comêço ela 
primavera foi a Novgorod, onde adoe
ceu também. Mas foi recolhida num 
convento e tratada pelas freiras. Dai 
pôde sair só no verão, mais confortá
velmente, pois a abadessa mandou-a 
numa carruagem fechada, dando-lhe 
uma carta ele recomendação a uma 
senhora de Moscovo que por seu turno 
a auxiliou até S. Petersburgo recomen
dando-a a uma Princesa da côrte 
imperial. 

Depois de dezoito meses a corajosa 
rapariga tinha chegado ao termo da 
sua jornada. Teve, porém, ele vencer 
muitas dificuldades, antes que pudesse 
apre.senta� ao I.m�erador a sua petição.
Devido a 111fluenc1a ela Imperatriz.mãe 
obteve uma audiência com o Tsar Ale
xandre que se comoveu muito ouvindo 

(Vai à pág. 48) 

' 
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(;!00 PEREGRINOS e mai!' de 100 

6 doentes partiram de Londres 
na manhã de 3 de Maio com 

destino a Lourdes. A Peregrinaçào foi 
conduzida pelo arcebispo católico de 
Cardiff e Birmingham. 

UMA QUADRILHA DE BANDIDOS 
atacou e s:1queou a igreja católica de 
Tuchuan, a oeste de Taonam. Dois 
dias depois os mesmos bandidos aprisio
naram os ingleses Charles Corkran e 
Duncan Mclntosh e a Sra. Pa\\'ley, 
que passea\'am a ca\'alo no campo elas 
corridas. 

Só por esta última exigem um resgate 
de $ 700.000 1 joias e armas de fogo, 
i:ob pena de morte. 

OS DOMINICAKOS FRA:-.CESES de 
Mosu1, Iraq, inauguraram uma escola 
vespertina ( evening school ) no seu 
Colégio, para rapazes que trabalham 
durante o dia. E' muito frequentada 
pelos caldeus e sirianos. 

OS PRIMEIROS TRAPISTAS entra
ram no Japào em 1896. Hoje tem lá 
já duas casas com 35 padres e 45 

irmãos. Existe também um convento 
para as irmãs Trapistas em Hakodate 
onde há presentemente 95 religiosas. 

NO DIA 29 DE JUNHO p. p., festa 
de S. Pedro e S. Paulo, dois seminaris
tas da prefeitura apostólica de Kaying, 
que está sob a direcção dos Rev. Pes. 
de Mary Knoll, fôram ordenados de 
Presbítero por Mgr. Walsh, na catedral 
de Kongmoon. 

Êstes dois levit;.s são os Revdos. Pes. 
Longino Ts:ii e Paul Tsoo. Foi a 
primeira vez que se rea1izou tal cerimó-

nia em Kongmoon, e os dois novos 
sacerdotes são as primícias da prefei
tura Kaying. 

AGENTES 

Precisamos no Brasil, em 
Portugal e na Africa Ori
ental Portuguesa, para an
gariar assinantes e anúncios 

para esta Revista e coligir 
e mandar-nos o dinheiro das 
assinaturas. 

Escrever a esta Redação 
com documentos comprova

tivos de idoneidade. 

CERI�IÚNIAS EUCARÍSTICAS de 
extraordinária solenidade acabam de 
celebrar-se em Tóquio sob a presidf:n
cia do Delegado Apostólico, Mons. 
Mooney. 

Nelas participaram os fieis das paró
quias católicas que Tóquio já tem : 
homens, mulheres, Associações e alunos 
das escolas e Colégios das Missões 
Católicas. 

Como remate, uma bela procissão 
saiu da catedral e atravessando algumas 
ruas dirigiu-se à Gruta de Nos.,a Se
nhora ele Lourdes, nos jardins anexos a 
um Colégio das Missões, onde se con
gregaram perto de 3.000 pessoas. 

Antes de dar aí a primeira Benção, 
Mons. Mooney resou uma oraçào espe
cial, suplicando as graças de Deus para 
a nação japonesa, vítima também da 
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crise geral que afecta todo o mundo. 
Outro vistoso cortejo Eucarístico se 

organizou em seguida até ao parque do 
Seminário Menor, regressando dali, 
entre cânticos e orações, à Catedral, 
onde foi encerrada a comovente roma
gem. 

A IRMÃ ONESIME. da Congregaçào 
de S. Paul de Chartres, de 87 anos de 
idade e 58 de vida missionária, vai ser 
condecorada êste ano pelo govêrno 
japonês. Foi uma elas três missionárias 
que fundaram a missão de S. Paulo de 
Chartres no Japão. Já foi também 
condecorada pelo govêrno francês. 

TRES 10V AS IGREJAS fôram aber· 
tas no Sul da Africa e fundadas duas 
novas organizações católicas em Johan
ncsberg : a Liga das mulheres católicas 
e a Liga dos estudantes católicos. 

SOLDADOS DESCONHECCDOS 
DE CRISTO 

( Ccmti1111ação da pág. 41 ) 

R. 19ó2.-Louvamos e abençoamos tl!.o
caritativa e fraternal iniciativa. Nova
-Goa, Paço Patriarcal. 

+ Theotonlo, Patriarca.

Para êsse fim é constituída a comis
são provisória composta do Mto. Rev. 
Vigário Geral da Arquidiocese, Rev. 
Director de " A Voz de S. Francisco" 
e Rev. Director da " India ". A qual
quer dêstes membros póde ser enviada 
1 rupia, cota adiantada de 4 anos. 

Os leigos também poderão fazer o 
mesmo. As quantias que forem recebi· 
das serão depositadas na Caixa Econó
mica Postal. 
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UôfA NECESSIDADE 

IMPRE CI�DIVEL 
( Co11tin11ação da pag. 44 ) 

Os c::itequistas da nossa Diocese de 
Quilon recebem 8 rupias mensais. 
Tenho presentemente 40 centros mis
sionários e tenho que manter um cate
quista em cada um ckles, gastando 
assim mensalmente 320 rupias. 

Trabalhando na Vinha do &nhor 

Se alguns dos leitores generosos da 
"INDIA ", que amam as Missões, qui
zessem tomar o encargo de sustentar 
pelo menos um catequista, poderia eu 
abrir novos centros <le conversão com 
êsse auxílio. A messe é grande e nem 
falta a coragem mas a falta de meios é 
que não me permite prosseguir nessa 
obra. 

Para consolidar o trabalho de con
versões nos novos centros é de absoluta 
necessidade a abertura duma escola 
primária. O futuro da· nossa comuni
dade cristã depende das crianças ; se 
conseguirmos dar agora às crianças o 
conhecimento profundo da doutrina 
Católica-o que é impossível sem uma 
escola-podemos esperar ver a próxima 
geração consolidada no espírito cató
lico. E é esta a razão por que traba. 
lhamos estabelecer uma escola, logo 
que seja possível, nos nos�os outros 
centros ele conversão. Como não po
demos construir imediàtamente uma 
igreja nos novos lugares seguimos o 
sistema de "escola-capela " que tem sido 
de grande vantagem. 

A esr.nla,capela, como a própria pala
vra indica, é um edifício que serve de 
capela nos domingos e de escola nou-

tros dias, Uma escola-capela, de cons
trução sólida com tecto de telhas, custa 
ao presente quàsi Soo rupias. 

Tenho já construido alguns dêsses 
edifícios em diferentes partes cio meu 
vasto distrito. Ultimamente os habi
tantes doutras partes leem estado a 
apoquentar-me com pedidos de cons
trução de mais edifícios. Mas todos 
os meus esforços vão esbarrar contra 
êste terrível rechedo-a falta de meios! 

A TERRA DE 11ARA VILHAS 

OU AS lfl ÕES DE 

VIJAYAPURAM 

(Co11li11uaç11o da pag. 4S) 

não leem que vencer ! Muitos dos con
vertidos, logo depois ela conversão 
veem-se completamente destituidos d� 

•. meios, e os .Mission{1rios teem que pro. 
ver pela sua manutenção até que êles 
possam alcançar meios de subsistência. 
Os Missionários teem absoluta confian
ça em Deus. Teem o espírito de mor
tificação e são muito bondosos para 
com os ingratos e obstinados. 

Voltemos a nossa atenção para as 
Irmãs Carmelitas Missionári:is. Elas 
são seis em número e vivem num con� 
vento que é o ramo da séde de Ernaku
lam. Quatro delas ensinam nas escolas 
primárias de lingua malayalam sem 
nenhu_m vencimento, enquanto a Madre
Superiora com uma Irmã estão no 
Convento. Teem duas escolas, uma 
para as classes atraza::las e outra públi
c::. As classes atrazadas são tão pobres 
que as suas crianças vão à escola só 
duas ,v�zes por. semana, por falta de
vestuario. Porisso a Madre Superiora 
d_eixa mui�as delas no Orfanato, em que
sao recolhidas muitas crianças órfãs a 
quem as Irmãs alimentam vestem e 
educam. Muitas delas sã� filhas de 
conv_ertidos e como são muito pequenas
prec1:am de . cuidado especial. Há
tambem ra;,:ingas crescidas que fazem 
o trabalho do.méstico, como o de moer
o arroz e o trigo, lavar a roupa, passa
la a ferro, cosinhar e em.inar a costura 
nas escolas. As Irmãs auxiliam os 
Missionários fornecendo lhes as hóstias 
para as missas, lav:indo e concertando 
os para�entos das igrejas e confeccio
nando flores para os :iltares. E o di
nheiro que ganham com êsse trabalho é 
desP<:ndido com os órfãos. Preguntei, 
um dia, à Madre Superiora quanto era a 
despesa mensal do Orfanato e ela res
póncleu-'me: " Não temos rendimento 
mensal. Só recebemos o subsídio anual 

de 50 rupias. Os nossos órfãos são sus
tentados com a esmola que pedimos. 
Não temos rendimentos mas ele qual
quer maneira Deus providencia." Mui
tas vezes, nas manhãs, quando mandava 
a criada ao mercado, ouvia-a dizer: " E' 
esta a última rupia i não sei que hei-de 
fazer." Mas na tarde se a encontrasse 
de novo ela dizia: "Hoje, quando 
estava cm grande necessidade, aquele 
Missionário mandou o dinheiro das 
hóstias que tinha levado", ou então 
"um desconhecido mandou-me a esmo
la de cinco rupias." E' assim que elas 
sustentam os seus órfãos, as Irmãs 
dedicam-se à educação da mocidade 
preservando assim muitas raparigas dos 
escolhos do mundo e fazendo-as filhas 
de Deus. Em cada ano, para buscar o 
vestuário de Natal para os seus órfãos, 
a Madre Superiora e as Irmãs vão men
digando pela cidade. E' triste ver a 
Madre Superiora, naquela idade tão 
avançada, ir de porta à porta. Uns 
dão-lhes alegremente a sua contribuição 
anual, outros murmuram e muitos fe
cham-lhes à cara.a porta, contudo elas 
andam perseverantemente de manhã à 
tarde, pedindo a esmola. 

O CANTINHO DAS 

CRIANÇAS 

( Continuação da pag. 46 ) 
a história da pobre rapariga que tinha 
afrontado tão grandes perigos pelos 
seus pais. Defendendo com eloqüência 
a sua causa, Prascóvia convenceu ao 
J mperador da inocência do seu pai 
e obteve a revisão do processo que o 
condenara. 

Pouco tempo depois o Im�rador 
ordenou o regresso dos seus pais �an 
a sua terra natal. Já estavam termma
do o exílio os anos de sofrimento, as 
misérias 1 ' A sua alegria não tinha li
mites ! E em breve os felizes pais po
deram abraçar a sua filha na 
sua pátria. Mas os sof�imentos a 9ue 
ficara sugeita durante a Jº�nada mma
naram a saüde de Prascov1a, e pouco 
tempo depois voou para o Céu para 
gosar da Bemaventurança em com
panhia dos que sofreram obscura
mente neste mundo. 

NrRIL OBSTAT: 

Rev. C. Noronha, B. T. 

h!PRIMATUR 

+ Theotonlo, PatriArra. 
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